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    Introdução


    “Enquanto é tempo” é uma obra que nos coloca em atitude de reflexão diante da urgência dos tempos. Vivemos num mundo tão frenético, agitado e cheio de correrias que é comum chegarmos ao fim do dia e dizermos que o dia foi pequeno e que não houve tempo suficiente para fazer todas as coisas que queríamos ou precisaríamos fazer. Temos em mente a sensação de que o dia está mais curto e, por isso, reclamamos com frequência que não temos tempo para nada.


    Pior ainda é quando não conseguimos superar as situações difíceis e traumáticas que vivemos e que nos deixam presos ao passado; ou ainda quando vivemos inquietos, inseguros e preocupados com o futuro, que nem sabemos se vai acontecer. E, por assim viver, acabamos não vivendo bem o único tempo concreto e real que temos, que é o hoje.


    “Enquanto é tempo” é uma provocação que nos leva a questionar: “como estou vivendo?”, “como estou gastando o meu tempo?”, “tenho aproveitado ou desperdiçado o meu tempo?”, “quanto tempo da minha vida tenho dedicado a Deus?”.


    Imagine você que, por uma circunstância qualquer, alheia à nossa vontade, você soubesse que pouco tempo lhe resta. Certamente, ficaria impactado com esta notícia, e não poderia ser diferente.


    Todavia, não devemos esperar por uma situação que nos coloque em “xeque-mate”1 para termos que recalcular a rota e tomar uma decisão. Não podemos esperar passarmos por acontecimentos trágicos, como um acidente, uma morte, uma enfermidade ou calamidade para procurarmos a Deus como última opção. Não!


    “Enquanto é tempo” é um despertar da consciência para a realidade que vivemos, sobretudo no que diz respeito à falta de tempo para Deus. É um convite para nos aplicarmos a viver bem o tempo que temos em Sua presença, observando os Seus mandamentos e acolhendo a Sua misericórdia, de modo que não desperdicemos tempo com qualquer coisa. Pois, infelizmente, perdemos muito tempo com coisas vãs e não damos tempo para as coisas que são realmente essenciais em nossa vida. Já parou para observar, por exemplo, quanto tempo gastamos por dia com um smartphone, conectados às redes sociais? Estamos conectados a tudo e a todos, mas, por faltar tempo, não nos conectamos a Deus.


    Estamos no tempo da misericórdia. Tempo de conversão. Tempo em que somos chamados a voltar a Deus de todo coração. E a Devoção à Divina Misericórdia nos exorta a respeito desta urgência: “Enquanto é tempo, recorram à fonte da Minha misericórdia”. A hora é agora! “Eis o tempo favorável, eis o dia da salvação”2. O tempo urge! E não podemos mais ficar perdendo tempo. Não sabemos quanto tempo temos, portanto, temos que administrar bem o pouco tempo que nos resta, “enquanto é tempo”.

  


  
    Enquanto é tempo...


    “Enquanto é tempo”. Essa frase é provocativa, pois nos coloca em estado permanente de alerta. “Enquanto é tempo” nos faz questionar a respeito do tempo que está acabando, e que, por essa razão, eu preciso fazer algo ou tomar alguma decisão antes que o tempo acabe. De fato, a cada dia, a cada hora, a cada minuto, o tempo vai se abreviando e diminuindo o tempo restante de vida. Podemos comparar com uma ampulheta. Quanto mais a areia cai, menos areia resta a cair. Ou seja: quanto mais tempo tenho vivido, menos tempo tenho a viver. Por isso, preciso tomar algumas posturas, atitudes e decisões enquanto é tempo.


    E, sem sombra de dúvidas, não há outra decisão mais urgente do que colocar a vida em ordem, assim como o Senhor falou a Ezequias:


    Por aquele tempo, Ezequias adoeceu e quase morreu. Veio até ele o profeta Isaías, filho de Amós, e disse-lhe: “Assim diz o Senhor: põe em ordem a tua casa, já que vais morrer, não tens mais tempo de vida”. Ele virou o rosto para a parede e orou ao Senhor: “Senhor, lembra-te de como caminhei em tua presença, em verdade e pureza de coração, fazendo o que era agradável aos teus olhos”. Ezequias se desfez em grande pranto (2Rs 20,1-3).


    Diante dessa palavra, olhando para a nossa história, somos convidados a refletir sobre como está a nossa vida. O que eu preciso colocar em ordem? Seja honesto com você mesmo. Para alguns o colocar em ordem seria dedicar-se mais à sua família, sendo mais presente, afetuoso ou, quem sabe, perdoando ou pedindo perdão a alguém. Para outros, poderia ser cuidar de sua saúde, para ter uma melhor qualidade de vida. Para outros, poderia ser deixar os vícios. Para outros, ainda, poderia ser o voltar à presença de Deus, a uma vida sacramental. Poderíamos, aqui, enumerar diversas situações que vivemos e teríamos que deixar para trás, se quisermos colocar a nossa vida em ordem.


    É tempo de conversão! Acredite! Se Deus permitiu que este livro chegasse até você, é porque Ele, mais do que ninguém, sabe da sua necessidade de conversão, de mudança de vida, de mentalidade, de direção e de colocar a sua vida em ordem.


    O livro do Eclesiastes, no capítulo 3, ensina-nos que há um tempo para cada coisa: “tudo tem seu tempo. Há um momento oportuno para cada coisa debaixo do céu: tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de colher” (Ecl 3,1-2).


    Agora é tempo de conversão; tempo de mudança e renovação; tempo de acolhermos a vida nova que Jesus veio nos dar por meio da Sua misericórdia.


    Assim como Deus falou com Ezequias, não tenho dúvidas de que também está falando ao seu coração e convidando-o a pôr em ordem a sua vida. A palavra nos diz que Ezequias orou ao Senhor e Ele acrescentou 15 anos ao tempo de sua vida. Ezequias orou com sinceridade e alcançou o favor de Deus. Com igual sinceridade, estamos, antecipadamente, clamando aos céus por você e pedindo que o Espírito Santo o(a) conduza, para que você coloque em ordem a sua vida. Acolha esta palavra de Deus como uma ordem e, enquanto é tempo, ponha em ordem a sua vida.


    Oração


    Senhor Jesus, eu reconheço a necessidade de colocar em ordem a minha vida. Por isso, eu Te peço: ajuda-me, Senhor! Dá-me Tua benção e Tua graça, pois sem Ti nada posso fazer. O tempo é breve e, por isso, não posso mais viver a minha vida de qualquer jeito. Eu me rendo a Ti, Senhor. Me rendo a Tua vontade, para que, não pelas minhas forças, mas por Teu Espírito, eu tenha coragem para romper com a vida velha e com tudo aquilo que me afasta de Ti. Eis-me aqui, Senhor! E, como a Virgem Maria, eu rezo: “faça-se em mim segundo a Tua palavra”. É esta graça, Pai, que Te pedimos, em nome do Teu Filho Jesus. Que o Divino Espírito Santo venha agora em auxílio deste filho(a) amado(a). Amém.


    “Vinde, Espírito Criador, a nossa alma visitai

    e enchei os corações com vossos dons celestiais.


    Vós sois chamado o Intercessor de Deus excelso dom sem par,

    a fonte viva, o fogo, o amor, a unção divina e salutar.


    Sois o doador dos sete dons e sois poder na mão do Pai,

    por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclamai.


    A nossa mente iluminai, os corações enchei de amor,

    nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor.


    Nosso inimigo repeli, e concedei-nos a vossa paz,

    se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás.


    Ao Pai e ao Filho Salvador, por vós possamos conhecer

    que procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém!”3

  


  
    Tempo de conversão


    O Catecismo da Igreja Católica, no seu parágrafo primeiro, ensina-nos que “Deus, infinitamente Perfeito e Bem-aventurado em si mesmo, em um desígnio de pura bondade, criou livremente o homem para fazê-lo participar de sua vida bem-aventurada. Eis porque, desde sempre e em todo lugar, está perto do homem. Chama-o e ajuda-o a procurá-lo, a conhecê-lo e a amá-lo com todas as suas forças. Convoca todos os homens dispersos pelo pecado, para a unidade de sua família, à Igreja. Faz isto através do Filho que enviou como Redentor e Salvador quando os tempos se cumpriram. Nele e por Ele, chama os homens a se tornarem, no Espírito Santo, Seus filhos adotivos, e portanto os herdeiros da sua vida bem-aventurada”.


    Percebam que Deus criou o homem para participar de sua vida bem-aventurada, de sua felicidade plena e da comunhão com Ele. Porém, em decorrência do pecado original, o homem perdeu essa comunhão e a felicidade plena, pois o pecado o afastou de Deus. O pecado faz isso: separa-nos de Deus. Por causa do pecado da desobediência, Adão e Eva foram expulsos da presença de Deus, fazendo-nos experimentar a ex-comunhão. É isso que acontece quando pecamos gravemente: perdemos a comunhão com Deus e, naturalmente, acabamos nos afastando Dele.
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